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Capítulo I

Refeição sagrada

A. A refeição sagrada na religião judaica

A refeição sagrada é uma das formas mais universais do 
rito religioso; não surpreende que ela tenha seu lugar tam-
bém na religião judaica. Na história dos patriarcas, é por um 
sacrifício e uma refeição que se sela a reconciliação entre 
Jacó e Labão após uma longa querela: “Jacó ofereceu um 
sacrifício sobre a montanha e convidou seus irmãos para co-
mer o pão.1 Eles comeram o pão e passaram a noite sobre a 
montanha” (Gn 31,54). “Comer o pão” significa, na termi-
nologia hebraica, fazer uma refeição. A refeição era o com-
plemento normal do sacrifício; excetuando o holocausto, 
que comporta uma destruição total da vítima, todos os sacri-
fícios em uso entre os judeus parecem ter tido uma refeição. 
Na refeição instituída por Jacó, o objetivo de afirmar a alian-
ça ou a “comunhão” com Labão e sua gente é essencial.2 Mas 
essa dimensão comunitária horizontal não pode ser separa-
da de uma dimensão vertical: para afirmar e garantir a re-
conciliação, Jacó faz um juramento e oferece um sacrifício.3 
Ele recorre a Deus para restabelecer a harmonia, e a refei-
ção é a manifestação concreta dessa harmonia recuperada.

Um valor fundamental da refeição resulta de sua ligação 
com o sacrifício: ela faz os convivas participarem das virtu-

1 Na tradução, segue-se a Bíblia de Jerusalém, mas às vezes, como aqui, é preciso 
traduzir direto do francês para não perder o sentido pretendido pelo autor. (N.T.)

2 Cf. Cl. WESTERMANN, Genesis 2, Neukirchen-Vluyn, 1981, 610: “Por essa refei-
ção, confirma-se que o conflito é resolvido”.

3 A dimensão vertical aparece também no v. 49, que explica a refeição sobre o 
monte do v. 46: “Que Iahweh seja vigia entre mim e ti…”. “É Eloim que é testemunha 
entre mim e ti…”. A narrativa javista foi intercalada na narrativa eloísta.
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des do sacrifício, de sua eficácia. Quando a pessoa come a 
carne das vítimas, apropria-se do fruto da oferenda feita a 
Deus, introduz em si mesma o resultado dessa oferenda. O 
que foi imolado recebeu um valor sagrado, o qual é comuni-
cado à pessoa que o come.

A lei judaica prescreve e recomenda solenemente es-
sas refeições sagradas. Por diversas vezes o Deuteronômio 
ordena sua prática.4 Em suas prescrições, observa-se a im-
portância do local expressamente indicado para a refeição. 
Convém que o lugar seja, ele também, sagrado. No exem-
plo mencionado anteriormente, Jacó havia comido com seus 
irmãos sobre a montanha, lá onde ele tinha oferecido seu 
sacrifício; a montanha é o lugar onde habita a divindade. A 
lei deuteronômica estipula que a refeição seja feita no lugar 
que Iahweh escolheu por morada:5 

Buscá-lo-eis somente no lugar que Iahweh vosso Deus hou-
ver escolhido, dentre todas as vossas tribos, para aí colocar 
o seu nome e aí fazê-lo habitar. Levareis para lá vossos ho-
locaustos e vossos sacrifícios, vossos dízimos e os dons das 
vossas mãos, vossos sacrifícios votivos e vossos sacrifícios 
espontâneos, os primogênitos das vossas vacas e das vossas 
ovelhas. E comereis lá, na presença de Iahweh vosso Deus, 
alegrando-vos com todo o empreendimento da vossa mão, 
vós e vossas famílias, com o que Iahweh teu Deus te houver 
abençoado (Dt 12,5-7).

Através dessa prescrição, pode-se perceber a razão 
pela qual a refeição deve ter lugar no santuário: é preciso 
que ela aconteça “na presença de Iahweh”. A ligação entre 
a presença divina e a refeição foi expressa de maneira ad-

4 Dt 12,7; 14,23; 15,20; 27,7.
5 Conforme destaca P. Buis (Le Deuteronome, Paris, 1969, 228-235), essa indicação 

de um lugar único significa uma lei de centralização em apenas um santuário, o de Je-
rusalém. Ela deriva de muitos princípios: unidade do povo de Deus, único parceiro de 
Iahweh na aliança; liberdade de Iahweh na escolha do santuário; unidade de Iahweh. A 
multiplicidade dos santuários faria com que se corresse o perigo de uma multiplicação 
das divindades (229).
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mirável pelo livro do Êxodo; falando de Moisés, de Aarão e 
dos setenta anciãos de Israel que haviam subido à montanha 
segundo a ordem divina, a narrativa da aliança afirma a vi-
são de Deus que lhes foi concedida: “Eles contemplaram a 
Deus e depois comeram e beberam” (Ex 24,11). Ver a Deus 
é um privilégio imenso, que requer uma proteção excepcio-
nal, um chamado privilegiado, pois normalmente essa visão 
leva à morte. Aqui, o privilégio se completa com uma refei-
ção. Depois de ter aceitado Moisés e os anciãos perto de si, 
não obstante uma advertência inicial para se prostrarem de 
longe (Ex 24,1), e lhes ter permitido olhá-lo nos altos céus, 
Deus os aceita em sua mesa. Ele os introduz também mais 
profundamente em sua intimidade, pois comer e beber com 
alguém é gozar de maior familiaridade com ele. A refeição 
é a consagração definitiva de uma intimidade que começou 
pela contemplação.

Compreende-se, portanto, a insistência com que o Deu-
teronômio destaca que as refeições sagradas devem aconte-
cer não em qualquer lugar, mas sim no santuário onde Deus 
decidiu fazer sua morada. A presença divina dá à refeição 
seu significado. Pelo local onde se faz a refeição, ela assegu-
ra melhor seu objetivo de fazer os convivas penetrarem no 
mistério dessa presença. É “em Deus” que se come e se bebe, 
pois é Deus quem convida os homens a estabelecer com ele 
relações familiares. Introduzindo no mistério de intimidade 
divina, a refeição manifesta o proveito que dela o homem re-
tira. Com efeito, ela suscita a alegria, a alegria íntima e abun-
dante que testemunha as bênçãos de Deus. “Vós vos alegra-
reis, vós e vossa família”, diz o Deuteronômio, prescrevendo 
que a refeição aconteça na presença de Iahweh.6 A alegria 

6 “As expressões muito realistas parecem fazer desse festim uma refeição tomada 
com Deus, o qual, aliás, recebe sua parte: o sangue e a gordura. Na verdade, o Deu-
teronômio proíbe dar a essas expressões um sentido muito concreto. Mas seu sentido 
profundo é conservado: é na alegria de um banquete que se toma contato com Deus” 
(BUIS, Deuteronome, 231).
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sentida na refeição não pode ser separada dessa presença: 
desejando e oferecendo a refeição, Deus deseja essa alegria. 
A origem divina da alegria não impede em nada a reunião 
das condições materiais para que essa alegria seja mais viva. 
A refeição poderia comportar todas as iguarias desejáveis, 
com as bebidas inebriantes. “Lá [no lugar escolhido por 
Iahweh] trocarás o dinheiro por tudo o que desejares: va-
cas, ovelhas, vinho, bebida embriagante, tudo, enfim, que te 
apetecer. Comerás lá, na presença de Iahweh teu Deus, e te 
alegrarás, tu e tua casa” (Dt 14,26). Ao receber em si, Deus 
quer satisfazer as aspirações daqueles que ele convida a sua 
mesa; sua bondade generosa se revela pela profusão da refei-
ção e pela alegria que ele quer e vê reinar. A expressão “tudo 
o que deseja tua alma” testemunha uma intenção profunda 
de Deus: satisfazer todos os desejos que ele mesmo suscitou 
na natureza que criou. Comer e beber nas refeições sagradas 
é gozar, e gozar amplamente, dos bens concedidos pelas ge-
nerosidades divinas.

Enfim, a refeição sagrada é um rito que consuma a 
aliança. A narrativa seguinte do Êxodo, na qual Moisés e os 
anciãos se detêm sobre a montanha para contemplar a Deus, 
depois para beber e comer em sua presença, parece ser uma 
versão da conclusão da aliança entre Deus e o povo judeu 
(Ex 12,1-2.9-11).7 Essa versão emoldura uma outra (Ex 
12,3-8), na qual a conclusão da aliança ocorre por um sa-
crifício dos jovens touros, cujo sangue é em parte aspergido 
sobre o altar e em parte derramado sobre o povo.8 Segundo 
esta última perspectiva, é o rito da aspersão do sangue que 

7 A associação entre “ver a Deus” e “comer e beber” mostra que se trata de uma 
“refeição de aliança”, “como igualmente entre os homens uma refeição comum pode 
constituir a realização eficaz e válida de uma conclusão da aliança (cf. Gn 31,46-54)” 
(M. NOTH, Das zweite Buch Moses. Exodus, Göttingen 1961, 159).

8 “Tratamos, neste capítulo, de duas versões da narrativa de conclusão da aliança, 
que têm o mesmo objeto, mas que se excluem fortemente em seus desenvolvimentos 
particulares”, diz M. Noth. Para uma, a conclusão da aliança ocorre sobre a monta-
nha; para a outra, no pé da montanha (Exodus, 158).
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faz o povo entrar na aliança de Deus. Não se pode ignorar a 
importância dessa narrativa, à qual Cristo faz alusão duran-
te a Última Ceia, falando de seu sangue, sangue da aliança 
derramado pela multidão de homens. Mas as duas versões 
têm cada uma delas seu valor: a tradição segundo a qual 
a aliança foi definitivamente selada por uma refeição não 
menciona sacrifício e permite compreender melhor a quali-
dade inerente à refeição, sua capacidade de exprimir a união 
com Deus. A fusão das duas tradições em um só texto tende 
a mostrar que cada uma corresponde a um aspecto essencial 
da conclusão da aliança: sacrifício e refeição são dois ritos 
que se completam e não podem ser separados.

Para melhor apreciar a capacidade da refeição de mani-
festar a aliança, deve-se lembrar que o rito da refeição sagra-
da aplica, nas relações do homem com Deus, um costume 
em vigor nas relações entre os homens. Já observamos que 
o acordo de reconciliação entre Jacó e Labão foi concluído 
com uma refeição (Gn 31,46-54); e não constitui o único 
exemplo, nas narrativas do Gênesis, de um tratado que res-
tabelece a paz entre dois adversários e que é selado por um 
festim (cf. Gn 26,28-30). A refeição tomada em comum reú-
ne os que guerreavam, os conduz aos gestos de fraternidade 
e lhes faz gozar da alegria da pacificação. Seu valor simbóli-
co de boa harmonia se funda sobre uma atitude concreta de 
partilha e de solidariedade.

Quando a refeição tem por objetivo selar a aliança entre 
Iahweh e o povo judeu, ela exprime, sobretudo, certa co-
munhão de vida e de bens entre Deus e os homens. É Deus 
quem quer partilhar suas riquezas com seu povo, cobri-lo 
com suas bênçãos. O objetivo essencial da união com Deus 
não exclui, portanto, a intenção da refeição de exprimir a 
solidariedade comunitária entre os próprios homens. A 
refeição inclui, sobretudo, essa intenção, pois aqueles que 
entram em comunhão com Deus realizam, entre si, uma re-
conciliação, uma comunhão mais solidamente fundada. A 
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refeição é sempre feita em comunidade. Assim, a refeição 
de Moisés e dos anciãos sobre a montanha, significando em 
primeiro lugar sua aliança com Deus, significa igualmente 
seu acordo entre eles. Engajando-se na aliança com Iahweh, 
os representantes do povo judeu consagram mais definitiva-
mente a comunidade constituída por todos os membros do 
povo. Nota-se que, quando o Deuteronômio prescreve as re-
feições no santuário, ele menciona o aspecto comunitário, já 
que essas refeições devem reunir toda a família, ou todas as 
pessoas da casa. Ao mesmo tempo em que simboliza um lu-
gar de aliança com Deus, a refeição sagrada comporta, pois, 
um valor de amizade e de aliança entre todos aqueles que 
dela participam. Aquilo a que Deus quer se unir por meio 
dessas refeições é uma comunidade.

B. A refeição sagrada na nova aliança

Em que se transformou a instituição judaica da refeição 
sagrada na nova aliança? Consideramos até aqui as qualida-
des gerais dessa refeição. Daqui para frente, direcionaremos 
nossa atenção a alguns desses aspectos mais particulares.

Pode-se dizer que, ao instituir a Eucaristia, Jesus reto-
mou todos os elementos da refeição sagrada judaica em uma 
síntese superior, que ultrapassa em muito toda a prepara-
ção veterotestamentária. Impressiona constatar que nada 
foi perdido dessa preparação e que a Eucaristia conserva, 
transformando-o e elevando-o, todo um passado religioso. 
Retomando e reunindo a diversidade dos aspectos, ela lhes 
confere um novo valor.

1. Refeição sacrificial

A nova refeição sagrada fundada pelo Senhor recebe 
uma plenitude de sentido pelo fato de que ela é estreitamen-


